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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
O artigo apresenta leituras coletivas do Jaraguá, Zona Noroeste de São Paulo, resultantes de trabalho de campo desenvolvido pelas autoras na pós-graduação da FAUUSP. A pesquisa, que visava instaurar o debate acerca do direito à cidade a partir do olhar do jovem periférico, teve seu processo pautado nos princípios da conscientização de Paulo Freire, o qual se deu através da realização de oficinas e rodas de conversa em encontros intergeracionais. Nessas leituras foram apreendidos conflitos e demandas do cotidiano que perpassam a questão do [não]acesso a diferentes bens da cidade.
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INTRODUÇÃO
Espaço é instância social (SANTOS, 1996, apud QUEIROGA, 2012), um híbrido em movimento; assim, entre os espaços urbanos são os espaços livres os que mais facilmente podem acolher mudanças. Toma-se como premissa deste trabalho a compreensão do morar para além de ter uma casa, a ideia de que o morar é conviver, sobretudo em lugares públicos.
Considerando a escala de vizinhança, o aumento dos índices de violência, o avanço de condomínios e loteamentos fechados, enfraquecem as formas de apropriação de espaços livres públicos tradicionais como ruas e praças (QUEIROGA 2014). Somado a isso, tem-se a exclusão realizada pelo modelo de governança vigente daqueles que não se enquadram no sistema de produção capitalista tanto do fazer, quanto do pensar e vivenciar a cidade. Dentre estes encontram-se as crianças e os adolescentes, os quais são vistos quase que exclusivamente pela sua utilidade futura, não pelo que são, não como cidadãos.
Segundo Brettas (2009 apud ALBARDÍA, 2019), trata-se de uma condição que faz delas sujeitos que só tem direito a estar e participar [da cidade] quando forem adultos, enquanto isso ficam nas escolas sendo preparados para serem 'os cidadãos do amanhã'.
Acabam com sua participação restrita à moldes e espaços pré-determinados, que não possibilitam trocas intergeracionais (ALBARDÍA, 2019), concebidos por adultos que tem o poder para escolher e decidir o rumo dos territórios e comunidades, ignorando a diversidade presente em cada uma delas, bem como a capacidade e a necessidade da participação destes enquanto sujeitos[footnoteRef:4]. [4:  Para Certeau, sujeito não é receptor passivo, é ativo, aprende a lidar com os vários fragmentos a sua volta e vai sintetizando na sua própria cultura. Para Freire (1979), sujeito é o ser que faz e refaz o mundo a partir da 'conscientização', é consciente de sua realidade e comprometido com a mesma, a ponto de intervir para mudá-la.] 

O direito das crianças [e dos jovens] à cidade, vai além do acesso aos equipamentos públicos que esse espaço pode oferecer; é um direito de participar de sua transformação para atender às necessidades coletivas e torná-la mais democrática em seus usos. Dessa forma, independentemente da condição social ou da faixa etária a qual pertençam, todos os cidadãos têm o direito de serem escutados e respeitados em suas demandas, deixando seus papéis de consumidores dos espaços urbanos, para tornarem-se agentes. (VICENTE, 2018, p.236)
Desta maneira, o presente trabalho se embasa no que Paulo Freire chama de 'processo de alfabetização política'[footnoteRef:5], no qual deve-se penetrar a estrutura que se deseja conhecer para poder anunciá-la ou denunciá-la, e é desta forma, tomando posse da realidade, que se produz a desmistificação. "Por isso mesmo a conscientização[footnoteRef:6] é o olhar mais crítico possível da realidade, que a 'desvela' para conhecê-la e para conhecer os mitos que enganam e que ajudam a manter a realidade da estrutura dominante." (FREIRE, 1970[footnoteRef:7] in FREIRE, 1979). [5:  É um princípio essencial da pedagogia de Paulo Freire que alfabetização (enquanto todo e qualquer tipo de aprendizado) e conscientização são indissociáveis.]  [6:   Conscientização, segundo Paulo Freire (1979), é colocada como compromisso histórico, inserção crítica na história, implica na 'práxis', ou melhor, sem o ato ação - reflexão não há conscientização. A conscientização implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na qual o homem assume posição epistemológica. Se apresenta como um processo num determinado momento, deve continuar sendo processo no momento seguinte, durante o qual a realidade, transformada, mostra um novo perfil.]  [7:  FREIRE, Paulo. Seminário sobre a "Conscientização e Alfabetização de adultos". Roma, 17-19 de abril de 1970.] 

Portanto, de acordo com Albardía (2019), se a criança nasce no berço do modelo capitalista de sociedade, submetida às suas imposições pelo não acesso aos direitos básicos previstos pelos documentos nacionais e internacionais; se a infância tal qual se conhece está comumente marcada pelo individualismo de uma escolarização vertical, hierárquica e inflexível, que se baseia muitas vezes em princípios educativos centrados em modelos de produção; como poderemos ressignificar a nossa forma de nos relacionar com a infância e juventude, pautadas na ideia de que a cidade é pertinente a todos que nela habitam e que, portanto, merecem conhecê-la e debatê-la (SANTOS; VOGEL, 1985)? 

O PROCESSO
A investigação das autoras, que aconteceu juntamente com jovens de 14 e 15 anos[footnoteRef:8], seus professores, e diferentes integrantes da luta pela implementação e manutenção do Parque Pinheirinho d`Água (representantes do Conselho Gestor do Parque, lideranças de movimentos sociais, professores, arquitetos, ex-membros do poder público, etc.), buscava instaurar o debate a respeito do direito à cidade a partir do olhar dos adolescentes. [8:  Alunos do nono ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) City Jaraguá IV, localizada no distrito do Jaraguá, Zona Noroeste da cidade de São Paulo.] 

A fim de ampliar a percepção -apoiada na realidade comum e através da promoção do exercício da cidadania por completo-, de que o território é de todos, as rodas de conversa intergeracionais aconteceram no Parque Pinheirinho d`Água, símbolo da resistência e luta dessa comunidade, importante para esta discussão dentro do contexto de sociedade desigual como a deste país.
A ideia era também, embasadas nos princípios de conscientização de Paulo Freire, utilizar paisagens banais e rotineiras dos participantes como meio de compreensão do todo, entendendo que aquilo que aparece espontaneamente à consciência não reflexiva do espectador, é, na realidade, manifestação das relações presentes na sociedade.
Como Freire (1979) diz, cada pessoa está situada no espaço e no tempo, no sentido em que vive numa época precisa, num lugar preciso, num contexto social e cultural precisos. Portanto, tornar-se sensível ao presente é apreender nele a atualidade das possibilidades que se anunciam. Se a criança [e o jovem] não pode explorar e investigar, dificilmente poderá viver a emoção de encontrar novas soluções, não ortodoxas e, sem dúvida, eficazes (TONUCCI, 2009 apud VICENTE, 2018).
Os processos de interações cotidianas relativas à estruturas diversas e às manipulações do espaço, são fundamentais por refletirem uma maneira de pensar através do agir (CERTEAU, 1998).
Nesse contexto, o artigo analisa parte da pesquisa de campo, iniciada em maio de 2019, dando enfoque aos resultados da mesa-lousa. Esse conceito, criado pelo Grupo Contrafilé como método de trabalho para acompanhar as ocupações escolares dos secundaristas em 2016, foi utilizado pelas autoras durantes os encontros promovidos.
 [...] a mesa se assemelha à lousa, por serem ambas locais que, para existirem, precisam servir de apoio, suporte ou meio para outra coisa. Então, quando se propõe fundir uma mesa com lousa e vice-versa, isso possibilita agrupar as pessoas à sua volta não só para dar passagem ao encontro, para propiciar o compartilhamento de singularidades diante de uma experiência comum, mas também para - e ao mesmo tempo - registrar graficamente o acontecimento em sua superfície pronta para ser ocupada. (GRUPO CONTRAFILÉ, 2016, p.37)
Os encontros foram semi-estruturados numa tentativa de aproximação com o território e com os participantes, através do desvelamento de experiências que tivessem o espaço público como locus de ação-reflexão, partindo de percepções relacionadas à identidade individual, para posteriormente chegar às coletivas.
Buscando a aproximação desses indivíduos com os "seus" lugares de afeto, as oficinas visavam, além de um resgate à memória, possibilitar a troca intergeracional, a fim de que novas narrativas e apropriações do espaço fossem construídas, para a criação de 'universos de significado' e 'universos de discurso', dando ao material uma forma histórica própria (BOSI, 1979). A união das temporalidades 'presente-futuro' dos jovens com a 'presente-passado' dos moradores mais velhos possibilita a construção de outras percepções do território e possui caráter simbólico forte nas disputas de narrativas com os discursos oficiais e hegemônicos da estrutura capitalista em que vivemos, ou seja, abre-se mão de ter uma única versão da história, usualmente trazida da esfera pública 'oficial', contada pelos 'formadores de opinião', e joga-se à luz as práticas ou 'maneiras de fazer'(CERTEAU, 1998) da esfera pública 'popular', envolvendo também aqueles que não fazem parte do sistema de produção (os jovens e os idosos)[footnoteRef:9]. [9:  "A sociedade capitalista desarma o velho mobilizando mecanismos pelos quais oprime a velhice, destrói os apoios da memória, e substitui a lembrança pela história oficial celebrativa" (CHAUÍ apud BOSI, 1979).] 

Antes de tornar-me um cidadão do mundo, fui e sou um cidadão de Recife [...]. Quanto mais enraizado na minha localidade, tanto mais possibilidades tenho de me espraiar, me mundializar. Ninguém se torna local a partir do universal. O caminho existencial é inverso. (FREIRE, 1995 apud VICENTE, 2018, p. 77).
A aplicação da mesa-lousa aconteceu já nos encontros intergeracionais. Apresentado o conceito, todos ficaram livres para desenhar, anotar, escrever e colar o que quisessem no dispositivo durante a conversa. Aquele era um meio de expressão democrático, onde todas as ideias eram possíveis e passíveis de diálogo entre os presentes.

AS LEITURAS
A partir dos registros na mesa-lousa , surgiram diferentes leituras relacionadas às vivências da cidade e do território e aos conflitos existentes, relacionados desde à violência doméstica e questões de gênero, até o não acesso à arte e à oferta de equipamentos apenas de ensinos técnicos (formação para a lógica de produção) e, quando relacionados à esportes, a ausência de outras modalidades além do futebol, como se a determinados lugares da cidade coubessem sempre os mesmos equipamentos, carimbados, soluções prontas no imagético hegemônico.
Ao final da atividade, que se iniciou para a troca sobre a história e a situação atual do Parque Pinheirinho D'água, todos pararam para olhar a mesa-lousa e foram tecendo conclusões do que esperavam e o que apareceu durante a oficina. Notaram que muitas outras questões que envolviam o território surgiram ali, como a presença indígena; a diversidade de moradores que vinham de diferentes locais da cidade; o desejo por mais cultura; o desconhecimento que tinham dos espaços no entorno (alguns pelos quais passaram durante o percurso da escola até o Parque); o desconhecimento não apenas da história do Parque, como também da história do bairro; e o quanto tudo isso havia despertado o interesse, havia muitas coisas que ainda gostariam de descobrir e perceberam que uma maneira mais eficaz de investigar poderia ser a conexão com outras escolas e equipamentos públicos - como a biblioteca - para conhecerem melhor as paisagens, os lugares e, também, para conhecerem mais pessoas.
O resultado foi a construção de narrativas do processo, dentro das quais é possível notar as diferentes percepções sobre os assuntos que foram discutidos e, principalmente, aquelas que não foram ditas na conversa. Como a mesa-lousa é uma produção "anônima", sem caráter avaliatório, os participantes de todas as faixas etárias trabalharam sobre ela de forma despreocupada e espontânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para as pesquisadoras reforçou-se a necessidade e a importância de compreender as justaposições de tempos e espaços presentes nas revelações que acontecem ao longo do processo e convocam à materialização das relações sociais ali presentes, de uma maneira na qual o próprio processo seja o objetivo da pesquisa em si. Tal compreensão só ocorre através de uma postura de participante das experiências, uma presença que pactua com os demais envolvidos - há que se explicar claramente por que e para que estar ali, o que irão fazer, e saber se estão dispostos a fazer.
O processo deve, necessariamente, ser tecido por decisões de autonomia, que reforçam a consciência do humano de si mesmo como indivíduo, porém sempre inserido em uma consciência comum. O intuito é evitar a confusão entre fala e condição para falar com 'ter voz', e também evitar a redução da multivocalidade representada e até mesmo expressa por cada ator-jovem-indivíduo nas suas vozes socialmente desiguais a um uníssono (FERREIRA, 2010).
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